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         A Carta da Terra é uma declaração de princípios fundamentais 
para a construção de uma sociedade que seja justa, sustentável e 
pacífica.

        Ela diz o que devemos fazer para cuidar do mundo: respeitar 
a natureza, os direitos humanos, providenciar para que todos 
tenham o que necessitam para viver e empenhar-se para viver 
sempre em paz e harmonia.

       Defende a idéia de sermos cidadãos do planeta de nos importar 
mos com todo e qualquer ser vivo e com o presente e futuro da 
Terra. E que todos os povos da Terra são irmãos e compartilham a 
responsabilidade de preservar e melhorar o mundo em que 
vivemos.

        Esta é uma versão especial para as crianças, elaborada com a 
intenção de fazer germinar a idéia de que um outro mundo é 
possível e acreditando que as crianças continuam sendo a 
esperança de um mundo melhor.

A Carta da Ter ra



          No ano de 2020 muitas pessoas no planeta Terra perderam 
suas vidas por causa da Pandemia do Coronavírus. O que vivemos 
na saúde é consequência das pessoas, que destroem a natureza 
realizando ações como: queimadas, poluição, desmatamento, uso 
de veneno no solo para a produção de alimentos, entre outros. 
Tudo isso causa um forte desequilíbrio na natureza trazendo 
doenças, aumento da temperatura global, enchentes e etc. 
          Por isso, em 2021 temos que ter como prioridade realizar 
ações para a proteção da biodiversidade do planeta e precisamos 
da coragem, alegria, criatividade e inteligência das crianças para 
travar a batalha diária para salvar o planeta e a nós mesmos. 
          A Carta da Terra, por exemplo, é uma das principais 
referências para a preservação do planeta. Escrita no ano 2000, 
por uma comissão internacional da Carta da Terra e lançada numa 
reunião da UNESCO em Paris, o documento é uma declaração de 
princípios fundamentais para a construção, a partir do século 21, 
de uma sociedade global mais sustentável.
          Neste ano comemoraremos a maioridade da Carta da Terra, 
ou seja, 21 anos desse importante documento com diretrizes para 
um desenvolvimento sustentável para todos e todas. Foi com 
espírito do cuidado, paz, sustentabilidade e promoção da 
igualdade e cidadania, que no final de 2020 realizamos o “Festival 
Internacional   Carta  da   Terra   para  crianças”,   com   conteúdo 

Apresentação
A realização da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 

(COP30), pela primeira vez sediada na Amazônia brasileira — em Belém, no Estado 
do Pará —, representa um marco histórico e uma oportunidade singular para o Brasil 
reafirmar seu compromisso com a preservação ambiental e com a construção de um 
futuro sustentável e justo. Em um mundo cada vez mais impactado por eventos extre-
mos como secas prolongadas, inundações, incêndios florestais e o avanço do nível 
dos oceanos, a conferência desponta como espaço crucial para reverter trajetórias de 
destruição e reafirmar o compromisso global com a sustentabilidade. Esta cúpula 
multilateral carrega a responsabilidade de transformar promessas em ações concre-
tas. O que está em jogo não é apenas o futuro das próximas gerações, mas o presente 
de milhões que já enfrentam os efeitos da degradação ambiental.

É nesse contexto que o Conselho Editorial do Senado Federal lança a Coleção 
COP30, um conjunto de obras que expressa o esforço do Parlamento em contribuir 
com o debate climático a partir de múltiplas perspectivas: científica, literária, educa-
tiva e política.

Destaco, com especial alegria, que Macapá — a capital do meu amado estado — 
será subsede desta conferência histórica. Para nós, amapaenses, que vivemos no 
estado mais preservado do Brasil, trata-se de uma ocasião ímpar para apresentar ao 
mundo nossas riquezas naturais, nossa cultura vibrante e o valor da nossa gente. 
Somos guardiões de parques, de unidades de conservação, de rios que alimentam a 
terra e o espírito. Somos prova viva de que é possível manter a floresta em pé e, ao 
mesmo tempo, construir um modelo de desenvolvimento baseado nos frutos da 
floresta e nas potencialidades do território. Aliás, quem nunca viu o Amazonas, não 
conhece o Brasil em sua inteireza. Ser banhado por esse rio é um privilégio imensu-
rável. A COP30 será também o momento de mostrar nossas urgências. Nosso povo 
precisa de dignidade, de oportunidades, de justiça social. Preservar a floresta é inadi-
ável; garantir justiça para quem nela vive é igualmente essencial.

A coleção apresenta reflexões sobre a Amazônia em toda a sua complexidade 
humana, cultural e ambiental. Reúne narrativas que resgatam memórias e vivências 
das populações tradicionais, análises profundas sobre a realidade socioambiental 
brasileira e textos voltados à educação e à sensibilização das novas gerações. Essas 
obras revelam os desafios enfrentados pelo país diante das mudanças climáticas, ao 
mesmo tempo em que apontam caminhos possíveis para uma transição justa, com 
metas efetivas de redução das emissões de gases de efeito estufa, ampliação do uso de 
energias renováveis, preservação de ecossistemas e fortalecimento de políticas públi-
cas voltadas à adaptação dos territórios e à proteção das populações mais vulneráveis.

A emergência climática impõe também a mobilização de recursos financeiros para 
que países em desenvolvimento possam implementar medidas concretas de mitiga-
ção e adaptação de forma justa e equitativa. Como alertou o Papa Francisco, em sua 
memorável encíclica Laudato Si’, “o impacto mais grave das mudanças climáticas 
recai sobre os mais pobres”. Por isso, qualquer solução ambiental verdadeiramente 
sustentável deve estar comprometida também com a superação das desigualdades 
sociais entre pessoas e entre nações.

Nesse sentido, os livros da Coleção COP30 dialogam com as discussões mais 
atuais sobre financiamento climático e sobre a urgência de mecanismos internacio-
nais mais eficazes e solidários. Ao mesmo tempo, reforçam a centralidade da justiça 
climática, compreendida como a garantia de que nenhuma comunidade seja deixada 
para trás, especialmente aquelas que, historicamente, mais contribuíram para a 
preservação dos ecossistemas: povos indígenas, comunidades ribeirinhas, quilom-
bolas e demais grupos tradicionais.

A COP30 convida o mundo a escutar a floresta e seus guardiões, a considerar o 
saber ancestral em diálogo com a ciência, e a construir pactos justos e eficazes em 
defesa da vida no planeta. A escolha da Amazônia como sede não é apenas simbóli-
ca: representa o reconhecimento da centralidade dos biomas tropicais e da urgência 
em protegê-los. Afinal, o que acontece na Amazônia repercute em todo o planeta.

Com títulos como Estudos da Amazônia Contemporânea, Cuidando da Nossa 
Terra, 30 Anos de Floresta, Os Balateiros do Maicuru, Os Náufragos do Carnapijó, 
O Ouro do Jamanxim e as versões adulta e infantil da Carta da Terra, a coleção 
propõe uma visão ampla, plural e engajada do papel do Brasil — e de suas institui-
ções — no enfrentamento da crise climática. Inclui ainda a Coletânea Chico 
Mendes, com seis volumes dedicados à vida, à luta e ao legado de um dos maiores 
defensores da floresta e dos povos amazônicos, além da Coleção Amazonicidades, 
que valoriza os saberes locais e a diversidade cultural da região.

Mais que um conjunto de publicações, a Coleção COP30 é uma contribuição 
concreta do Senado Federal à construção de uma consciência climática pautada na 
ciência, na democracia e nos direitos humanos. É a expressão de um compromisso 
com o futuro — um futuro que precisa ser construído agora, com responsabilidade, 
coragem e solidariedade.

A realização da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP 30), pela primeira vez sediada na Amazônia brasileira — em Belém, no estado 
do Pará —, representa um marco histórico e uma oportunidade singular para o Brasil 
reafirmar seu compromisso com a preservação ambiental e com a construção de um 
futuro sustentável e justo. Em um mundo cada vez mais impactado por eventos extre-
mos como secas prolongadas, inundações, incêndios florestais e avanço do nível dos 
oceanos, a conferência desponta como espaço crucial para reverter trajetórias de 
destruição e reafirmar o compromisso global com a sustentabilidade. Esta cúpula 
multilateral carrega a responsabilidade de transformar promessas em ações concre-
tas. O que está em jogo não é apenas o futuro das próximas gerações, mas o presente 
de milhões que já enfrentam os efeitos da degradação ambiental.

É nesse contexto que o Conselho Editorial do Senado Federal lança a Coleção 
COP 30, um conjunto de obras que expressa o esforço do Parlamento em contribuir 
com o debate climático a partir de múltiplas perspectivas: científica, literária, educa-
tiva e política.

Destaco, com especial alegria, que Macapá — a capital do meu amado estado — 
será subsede dessa conferência histórica. Para nós, amapaenses, que vivemos no 
estado mais preservado do Brasil, trata-se de uma ocasião ímpar para apresentar ao 
mundo nossas riquezas naturais, nossa cultura vibrante e o valor da nossa gente. 
Somos guardiões de parques, de unidades de conservação, de rios que alimentam a 
terra e o espírito. Somos prova viva de que é possível manter a floresta em pé e, ao 
mesmo tempo, construir um modelo de desenvolvimento baseado nos frutos da 
floresta e nas potencialidades do território. Aliás, quem nunca viu o Amazonas, não 
conhece o Brasil em sua inteireza. Ser banhado por esse rio é um privilégio imensurá-
vel. A COP 30 será também o momento de mostrar nossas urgências. Nosso povo 
precisa de dignidade, de oportunidades, de justiça social. Preservar a floresta é inadiá-
vel; garantir justiça para quem nela vive é igualmente essencial.

A coleção apresenta reflexões sobre a Amazônia em toda a sua complexidade 
humana, cultural e ambiental. Reúne narrativas que resgatam memórias e vivências 
das populações tradicionais, análises profundas sobre a realidade socioambiental 
brasileira, e textos voltados à educação e à sensibilização das novas gerações. Essas 
obras revelam os desafios enfrentados pelo país diante das mudanças climáticas, ao 
mesmo tempo que apontam caminhos possíveis para uma transição justa, com metas 
efetivas de redução das emissões de gases de efeito estufa, ampliação do uso de 
energias renováveis, preservação de ecossistemas e fortalecimento de políticas públi-
cas voltadas à adaptação dos territórios e à proteção das populações mais vulneráveis.

A emergência climática impõe também a mobilização de recursos financeiros para 
que países em desenvolvimento possam implementar medidas concretas de mitiga-
ção e adaptação, de forma justa e equitativa. Como alertou o Papa Francisco, em sua 
memorável encíclica Laudato Si’, “o impacto mais grave das mudanças climáticas 
recai sobre os mais pobres”. Por isso, qualquer solução ambiental verdadeiramente 
sustentável deve estar comprometida também com a superação das desigualdades 
sociais entre pessoas e entre nações.

Nesse sentido, os livros da Coleção COP 30 dialogam com as discussões mais 
atuais sobre financiamento climático e sobre a urgência de mecanismos internacio-
nais mais eficazes e solidários. Ao mesmo tempo, reforçam a centralidade da justiça 
climática, compreendida como a garantia de que nenhuma comunidade seja deixada 
para trás, especialmente aquelas que, historicamente, mais contribuíram para a 
preservação dos ecossistemas: povos indígenas, comunidades ribeirinhas, quilom-
bolas e demais grupos tradicionais.

A COP 30 convida o mundo a escutar a floresta e seus guardiões, a considerar o 
saber ancestral em diálogo com a ciência, e a construir pactos justos e eficazes em 
defesa da vida no planeta. A escolha da Amazônia como sede não é apenas simbóli-
ca: representa o reconhecimento da centralidade dos biomas tropicais e da urgência 
em protegê-los. Afinal, o que acontece na Amazônia repercute em todo o planeta.

Com títulos como Estudos da Amazônia Contemporânea, Cuidando da Nossa 
Terra, 30 Anos de Floresta, Os Balateiros do Maicuru, Os Náufragos do Carnapijó, 
O Ouro do Jamanxim e as versões adulta e infantil da Carta da Terra, a coleção 
propõe uma visão ampla, plural e engajada do papel do Brasil — e de suas institui-
ções — no enfrentamento da crise climática. Inclui ainda a Coletânea Chico 
Mendes, com seis volumes dedicados à vida, à luta e ao legado de um dos maiores 
defensores da floresta e dos povos amazônicos, além da Coleção Amazonicidades, 
que valoriza os saberes locais e a diversidade cultural da região.

Mais que um conjunto de publicações, a Coleção COP 30 é uma contribuição 
concreta do Senado Federal à construção de uma consciência climática pautada na 
ciência, na democracia e nos direitos humanos. É a expressão de um compromisso 
com o futuro — um futuro que precisa ser construído agora, com responsabilidade, 
coragem e solidariedade.

Randolfe Rodrigues
Senador da República



direcionado ao público infantil de forma a tocar nas problemáticas 
a serem enfrentadas acerca do tema do meio ambiente e dos 
princípios da CT.
        Esse livro “Carta da Terra para crianças”, é uma versão 
especial da Carta da Terra com uma interpretação lúdica para o 
público infantil, criada pelo NAIA (Núcleo de Amigos da Infância 
e da Adolescência) do Rio Grande do Sul em 2003, a sua reedição 
é em comemoração aos vinte anos da Carta da Terra. O papel da 
educação e da leitura é fundamental para a sensibilização de 
mentes e corações de várias crianças e adolescentes, tornando 
possível a construção de um mundo mais sustentável e com justiça 
social. Consequentemente teremos mais crianças, jovens e 
adolescentes, cada dia mais engajados em uma agenda sustentável 
e climática que salve não apenas as gerações deles, mas todo o 
planeta. 
        As crianças representam hoje verdadeiras guardiãs da 
natureza com a responsabilidade de preservar o meio ambiente 
para essa e paras as novas gerações. Uma nova esperança já está 
florescendo e dando frutos: as crianças. 

                                                                                                                                                                        
Randolfe Rodrigues

Senador da República   

. . .   
A realização da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 

(COP30), pela primeira vez sediada na Amazônia brasileira — em Belém, no Estado 
do Pará —, representa um marco histórico e uma oportunidade singular para o Brasil 
reafirmar seu compromisso com a preservação ambiental e com a construção de um 
futuro sustentável e justo. Em um mundo cada vez mais impactado por eventos extre-
mos como secas prolongadas, inundações, incêndios florestais e o avanço do nível 
dos oceanos, a conferência desponta como espaço crucial para reverter trajetórias de 
destruição e reafirmar o compromisso global com a sustentabilidade. Esta cúpula 
multilateral carrega a responsabilidade de transformar promessas em ações concre-
tas. O que está em jogo não é apenas o futuro das próximas gerações, mas o presente 
de milhões que já enfrentam os efeitos da degradação ambiental.

É nesse contexto que o Conselho Editorial do Senado Federal lança a Coleção 
COP30, um conjunto de obras que expressa o esforço do Parlamento em contribuir 
com o debate climático a partir de múltiplas perspectivas: científica, literária, educa-
tiva e política.

Destaco, com especial alegria, que Macapá — a capital do meu amado estado — 
será subsede desta conferência histórica. Para nós, amapaenses, que vivemos no 
estado mais preservado do Brasil, trata-se de uma ocasião ímpar para apresentar ao 
mundo nossas riquezas naturais, nossa cultura vibrante e o valor da nossa gente. 
Somos guardiões de parques, de unidades de conservação, de rios que alimentam a 
terra e o espírito. Somos prova viva de que é possível manter a floresta em pé e, ao 
mesmo tempo, construir um modelo de desenvolvimento baseado nos frutos da 
floresta e nas potencialidades do território. Aliás, quem nunca viu o Amazonas, não 
conhece o Brasil em sua inteireza. Ser banhado por esse rio é um privilégio imensu-
rável. A COP30 será também o momento de mostrar nossas urgências. Nosso povo 
precisa de dignidade, de oportunidades, de justiça social. Preservar a floresta é inadi-
ável; garantir justiça para quem nela vive é igualmente essencial.

A coleção apresenta reflexões sobre a Amazônia em toda a sua complexidade 
humana, cultural e ambiental. Reúne narrativas que resgatam memórias e vivências 
das populações tradicionais, análises profundas sobre a realidade socioambiental 
brasileira e textos voltados à educação e à sensibilização das novas gerações. Essas 
obras revelam os desafios enfrentados pelo país diante das mudanças climáticas, ao 
mesmo tempo em que apontam caminhos possíveis para uma transição justa, com 
metas efetivas de redução das emissões de gases de efeito estufa, ampliação do uso de 
energias renováveis, preservação de ecossistemas e fortalecimento de políticas públi-
cas voltadas à adaptação dos territórios e à proteção das populações mais vulneráveis.

A emergência climática impõe também a mobilização de recursos financeiros para 
que países em desenvolvimento possam implementar medidas concretas de mitiga-
ção e adaptação de forma justa e equitativa. Como alertou o Papa Francisco, em sua 
memorável encíclica Laudato Si’, “o impacto mais grave das mudanças climáticas 
recai sobre os mais pobres”. Por isso, qualquer solução ambiental verdadeiramente 
sustentável deve estar comprometida também com a superação das desigualdades 
sociais entre pessoas e entre nações.

Nesse sentido, os livros da Coleção COP30 dialogam com as discussões mais 
atuais sobre financiamento climático e sobre a urgência de mecanismos internacio-
nais mais eficazes e solidários. Ao mesmo tempo, reforçam a centralidade da justiça 
climática, compreendida como a garantia de que nenhuma comunidade seja deixada 
para trás, especialmente aquelas que, historicamente, mais contribuíram para a 
preservação dos ecossistemas: povos indígenas, comunidades ribeirinhas, quilom-
bolas e demais grupos tradicionais.

A COP30 convida o mundo a escutar a floresta e seus guardiões, a considerar o 
saber ancestral em diálogo com a ciência, e a construir pactos justos e eficazes em 
defesa da vida no planeta. A escolha da Amazônia como sede não é apenas simbóli-
ca: representa o reconhecimento da centralidade dos biomas tropicais e da urgência 
em protegê-los. Afinal, o que acontece na Amazônia repercute em todo o planeta.

Com títulos como Estudos da Amazônia Contemporânea, Cuidando da Nossa 
Terra, 30 Anos de Floresta, Os Balateiros do Maicuru, Os Náufragos do Carnapijó, 
O Ouro do Jamanxim e as versões adulta e infantil da Carta da Terra, a coleção 
propõe uma visão ampla, plural e engajada do papel do Brasil — e de suas institui-
ções — no enfrentamento da crise climática. Inclui ainda a Coletânea Chico 
Mendes, com seis volumes dedicados à vida, à luta e ao legado de um dos maiores 
defensores da floresta e dos povos amazônicos, além da Coleção Amazonicidades, 
que valoriza os saberes locais e a diversidade cultural da região.

Mais que um conjunto de publicações, a Coleção COP30 é uma contribuição 
concreta do Senado Federal à construção de uma consciência climática pautada na 
ciência, na democracia e nos direitos humanos. É a expressão de um compromisso 
com o futuro — um futuro que precisa ser construído agora, com responsabilidade, 
coragem e solidariedade.

A realização da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP 30), pela primeira vez sediada na Amazônia brasileira — em Belém, no estado 
do Pará —, representa um marco histórico e uma oportunidade singular para o Brasil 
reafirmar seu compromisso com a preservação ambiental e com a construção de um 
futuro sustentável e justo. Em um mundo cada vez mais impactado por eventos extre-
mos como secas prolongadas, inundações, incêndios florestais e avanço do nível dos 
oceanos, a conferência desponta como espaço crucial para reverter trajetórias de 
destruição e reafirmar o compromisso global com a sustentabilidade. Esta cúpula 
multilateral carrega a responsabilidade de transformar promessas em ações concre-
tas. O que está em jogo não é apenas o futuro das próximas gerações, mas o presente 
de milhões que já enfrentam os efeitos da degradação ambiental.

É nesse contexto que o Conselho Editorial do Senado Federal lança a Coleção 
COP 30, um conjunto de obras que expressa o esforço do Parlamento em contribuir 
com o debate climático a partir de múltiplas perspectivas: científica, literária, educa-
tiva e política.

Destaco, com especial alegria, que Macapá — a capital do meu amado estado — 
será subsede dessa conferência histórica. Para nós, amapaenses, que vivemos no 
estado mais preservado do Brasil, trata-se de uma ocasião ímpar para apresentar ao 
mundo nossas riquezas naturais, nossa cultura vibrante e o valor da nossa gente. 
Somos guardiões de parques, de unidades de conservação, de rios que alimentam a 
terra e o espírito. Somos prova viva de que é possível manter a floresta em pé e, ao 
mesmo tempo, construir um modelo de desenvolvimento baseado nos frutos da 
floresta e nas potencialidades do território. Aliás, quem nunca viu o Amazonas, não 
conhece o Brasil em sua inteireza. Ser banhado por esse rio é um privilégio imensurá-
vel. A COP 30 será também o momento de mostrar nossas urgências. Nosso povo 
precisa de dignidade, de oportunidades, de justiça social. Preservar a floresta é inadiá-
vel; garantir justiça para quem nela vive é igualmente essencial.

A coleção apresenta reflexões sobre a Amazônia em toda a sua complexidade 
humana, cultural e ambiental. Reúne narrativas que resgatam memórias e vivências 
das populações tradicionais, análises profundas sobre a realidade socioambiental 
brasileira, e textos voltados à educação e à sensibilização das novas gerações. Essas 
obras revelam os desafios enfrentados pelo país diante das mudanças climáticas, ao 
mesmo tempo que apontam caminhos possíveis para uma transição justa, com metas 
efetivas de redução das emissões de gases de efeito estufa, ampliação do uso de 
energias renováveis, preservação de ecossistemas e fortalecimento de políticas públi-
cas voltadas à adaptação dos territórios e à proteção das populações mais vulneráveis.

A emergência climática impõe também a mobilização de recursos financeiros para 
que países em desenvolvimento possam implementar medidas concretas de mitiga-
ção e adaptação, de forma justa e equitativa. Como alertou o Papa Francisco, em sua 
memorável encíclica Laudato Si’, “o impacto mais grave das mudanças climáticas 
recai sobre os mais pobres”. Por isso, qualquer solução ambiental verdadeiramente 
sustentável deve estar comprometida também com a superação das desigualdades 
sociais entre pessoas e entre nações.

Nesse sentido, os livros da Coleção COP 30 dialogam com as discussões mais 
atuais sobre financiamento climático e sobre a urgência de mecanismos internacio-
nais mais eficazes e solidários. Ao mesmo tempo, reforçam a centralidade da justiça 
climática, compreendida como a garantia de que nenhuma comunidade seja deixada 
para trás, especialmente aquelas que, historicamente, mais contribuíram para a 
preservação dos ecossistemas: povos indígenas, comunidades ribeirinhas, quilom-
bolas e demais grupos tradicionais.

A COP 30 convida o mundo a escutar a floresta e seus guardiões, a considerar o 
saber ancestral em diálogo com a ciência, e a construir pactos justos e eficazes em 
defesa da vida no planeta. A escolha da Amazônia como sede não é apenas simbóli-
ca: representa o reconhecimento da centralidade dos biomas tropicais e da urgência 
em protegê-los. Afinal, o que acontece na Amazônia repercute em todo o planeta.

Com títulos como Estudos da Amazônia Contemporânea, Cuidando da Nossa 
Terra, 30 Anos de Floresta, Os Balateiros do Maicuru, Os Náufragos do Carnapijó, 
O Ouro do Jamanxim e as versões adulta e infantil da Carta da Terra, a coleção 
propõe uma visão ampla, plural e engajada do papel do Brasil — e de suas institui-
ções — no enfrentamento da crise climática. Inclui ainda a Coletânea Chico 
Mendes, com seis volumes dedicados à vida, à luta e ao legado de um dos maiores 
defensores da floresta e dos povos amazônicos, além da Coleção Amazonicidades, 
que valoriza os saberes locais e a diversidade cultural da região.

Mais que um conjunto de publicações, a Coleção COP 30 é uma contribuição 
concreta do Senado Federal à construção de uma consciência climática pautada na 
ciência, na democracia e nos direitos humanos. É a expressão de um compromisso 
com o futuro — um futuro que precisa ser construído agora, com responsabilidade, 
coragem e solidariedade.

Randolfe Rodrigues
Senador da República



Prefác io
Vivemos hoje em um planeta em que já são perceptíveis na vida 

de cada um de nós os impactos resultantes de séculos de exploração 
predatória dos recursos naturais da Terra. Eventos como as chuvas 
extremas podem afetar a produção de alimentos e gerar alagamentos 
nas cidades, por exemplo. Em oposição, as secas causam desconforto 
térmico e também impactam a produção da comida que chega em 
nossa mesa, entre outras consequências.

Cuidar do nosso planeta é um papel de todos. Então, como 
podemos construir uma Terra diferente para nós e para as próximas 
gerações, a partir de nosso contexto e realidade?
Um importante referencial para nossa atuação ecológica e ética no 
mundo é a Carta da Terra, que pode ser considerada uma mensagem 
enviada a todos nós pelo nosso planeta e que nos alerta para os perigos 
das ações humanas que agridem o meio ambiente.

Esse documento, redigido há 25 anos, é uma importante decla-
ração de princípios fundamentais que visa à construção de uma socie-
dade mais sustentável. Aplicando essas bases, seremos mais compro-
metidos com todas as pessoas, animais e plantas, além de usufruirmos 
com mais cuidado dos elementos que a Terra nos provê para nossa 
existência digna e saudável, como a terra, a água e o ar.

Nesse sentido, essa mensagem da Terra nos lembra que nossos 
comportamentos e atitudes impactam na vida de todos, e nos concla-
ma a transformar nosso planeta em um lugar social e ambientalmente 
mais justo e igualitário.

Marina Silva
Ministra do Meio Ambiente e da Mudança do Clima



Int rodução
A Alternativa Terrazul celebra este momento especial com o 

re-lançamento da Cartilha 'Carta da Terra para Crianças', uma 
versão adaptada para o público infantil, projetada para facilitar a 
introdução de conceitos fundamentais de educação ambiental nas 
escolas e lares brasileiros. Este material é uma ferramenta pedagó-
gica essencial, capaz de integrar os valores da sustentabilidade ao 
currículo escolar e ao cotidiano das crianças, estimulando o com-
promisso com a preservação ambiental desde cedo.

A Cartilha oferece uma abordagem lúdica e acessível para 
que as crianças compreendam questões globais, como as mudanças 
climáticas, a proteção dos recursos naturais e o respeito pela diver-
sidade, tudo isso contextualizado para a realidade do Brasil. Dessa 
forma, contribui diretamente para a formação de cidadãos mais 
conscientes e comprometidos com o cuidado com o meio ambien-
te, pilares centrais da educação ambiental.

No Brasil, onde a luta pela preservação dos recursos hídricos 
e das áreas verdes é urgente, este material se torna uma importante 
ferramenta de mobilização. Ao fornecer às crianças brasileiras uma 
base sólida de conhecimento ambiental, a cartilha incentiva a 
adoção de práticas responsáveis, fortalecendo a consciência ecoló-
gica nas novas gerações e promovendo o engajamento com as ques-
tões socioambientais que afetam diretamente o país.

Com esta publicação, a Alternativa Terrazul reforça seu 
compromisso com a educação ambiental e com a implementação 
dos princípios da Carta da Terra no contexto local, nacional e 
global. A publicação é um convite para que educadores, gestores e 
famílias se unam em torno de uma causa comum: formar crianças 
capazes de se tornarem agentes de transformação, conscientes do 
seu papel na construção de um futuro mais sustentável para o 
Brasil e para o mundo.

Pedro Ivo de Souza Batista
Presidente da Associação Alternativa Terrazul



     Junto com todos os povos da Ter ra nós 
fo rmamos uma grande famí l ia .  

  E cada um de nós compart i lha a 
responsabi l idade pe lo presente e  pe lo futuro 
bem-estar  da famí l ia  humana e de todo o 
mundo dos se res v i vos .  

 



Somos parte  de um grande unive rso 

  Nesse unive rso ,  nosso p laneta é  che io de v ida ,  
com muitas p lantas ,  animais e  pessoas .  

   Juntos ,  fo rmamos uma única comunidade de 
v ida ,  onde dependemos uns dos out ros para 
garant i r  nossa sobrev i vênc ia no p laneta .



Infe l i zmente . . .

     Além disso ,  ex istem pessoas que fazem 
mal  uso da água ,  da te r ra e  do ar ;  que 
malt ratam os animais ,  as p lantas e  out ras 
pessoas .  

    Existem guer ras ,  pessoas que têm 
fome ,  que não têm casa ,  nem esco la ,  que 
estão doentes e  que não têm a juda 
médica .
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O que podemos fazer :

     Nós ,  as c r ianças ,  fa remos pequenos 
esforços d iár ios ,  para t ransformar as co isas 
ru ins em coisas boas .  I remos t ratar  a todos 
muito bem e d i v id i r  melhor  o que temos .  Se 
a judarmos e respe i tarmos os out ros ,  v i ve remos 
com muito mais a legr ia e  fe l ic idade!  

    Além disso ,  pedi remos um maior  es forço por  
parte  dos adul tos :  nossos pais ,  parentes e  
v iz inhos para que se empenhem em const ru i r  
um mundo melhor  para todos :  que se ja justo ,  
sustentáve l ,  que respe i te  os d i re i tos humanos ,  
que preserve  a natureza e defenda a idé ia da 
paz .  



para c r ianças

Carta da Ter ra

Conheça os Pr inc íp ios 
da Carta da Ter ra



1.Conheça e prote ja
as pessoas ,  animais e  p lantas 

   -Tenha respe i to pe lo modo como as p lantas ,  
animais e  pessoas v i vem (mesmo que lhe pareça 
est ranho ou d i fe rente) ;

   -Peça que todos tenham proteção;  

   -Lute cont ra a matança indisc r iminada de 
animais ;  

   -Cuide das p lantas ;  



2.Sempre respe i te  estas t rês  co isas :

-A v ida de todo e qualquer  se r  v i vo ;  
-Os d i re i tos das pessoas ;
-O bem estar  de todos os se res v i vos ;  



3. Ut i l i ze  com cuidado o que a 
natureza nos ofe rece :  água ,  te r ra ,  
a r . . .  

E defenda a idé ia  de  que  todos  têm  d i re i to

a esses bens natura is .  



-Adote a idé ia dos “ t rês  e r res” :  
Reduzi r  

Reut i l i zar
Recic la r  

4.  Mantenha l impo 
o lugar  onde você v i ve  

-Economize água;
-Jogue o l ixo no l ixo ;
-Procure manter  todas as suas 
co isas em ordem;
-Separe o l ixo seco do orgânico ;



5. Aprenda mais sobre  
o lugar  em que você v i ve  

Sobre os seres v i vos que fazem parte da sua 
comunidade e dos que v i vem em outros lugares do 
planeta .  

Conheça e valor ize o lugar onde v i ve e compart i lhe 
com outros o que você sabe .



   Procure dese jar  te r  
somente o que rea lmente
prec isa .  Aprenda a compart i lhar  
o que tem e defenda sempre que :  
-Todos devem te r  o que necess i tam para v i ve r          
com dignidade ;
-Todas as c r ianças devem te r  acesso à 
esco la ;
-As pessoas necess i tadas devem ser  aque las 
a quem nós devemos a judar  mais .  

6 .  Todo mundo deve te r  o que 
necess i ta para v i ve r !  Não deve 
ex ist i r  a  misér ia  



7. Todas as c r ianças são 
igualmente importantes 

-Todas as c r ianças devem aprender    
e  c rescer  juntas ;  

-As mulheres têm os mesmos d i re i tos 
que os homens .  



+saúde
e alegria

no   

ESCOLAS
TODOS

PARA

FOME

8. Sempre defenda a idé ia 
de que qualquer  c r iança:   

    -menino ou menina;  de famí l ia  r ica ou 
pobre ;  negra ,  b ranca ou de qualquer  out ra cor ,  
deste  ou de out ro país ,  que fa le  nossa l íngua 
ou não . . .

. . .  tenha comida ,  casa 
famí l ia ,  esco la ,  amigos ,  
b r inquedos ,  a legr ia e ,  se  
est i ve rem doentes ,  médico 
e  medicamentos .

  . . . c r is tã ,  muçulmana,  de 
qualquer  out ra re l ig ião ou 
mesmo as que não têm re l ig ião . . .



9. Diga s im à paz e  não à guer ra   

-Procure v i ve r  em harmonia com
todo  mundo;  
-Ajude as pessoas que estão a sua 
vo l ta e  ofe reça a e las a sua amizade ;
-Colabore para que mais pessoas aprec iem
as co isas boas e  boni tas do nosso p laneta ;
-Cuide e  ame as out ras pessoas ,  animais 
e  p lantas :  em casa ,  na esco la e  na sua 
comunidade ou c idade ;
     É prec iso empenhar-se para que o Homem 
não faça guer ras novamente ,  nem produza mais 
armas .  Devemos nos es forçar  para que haja paz 
em todo o mundo.  
  É prec iso que todos se entendam e se a judem 
mutuamente 



-Quanto melhor  se educar ,  melhor  saberá v i ve r ;  

-Ut i l i ze  os meios de comunicação para lhe a judar  
a compreender  as d i f icu ldades e  prob lemas que as 
pessoas ao redor  do mundo enf rentam;

-Estude com maior  inte resse os 
assuntos que lhe a judem a ser  
uma pessoa melhor  e  a buscar  
a l te rnat i vas para tornar  o mundo 
um lugar  melhor   de se v i ve r .

10.  Estude ,  dando espec ia l  atenção 
para aque las co isas que o a judarão 
a conv i ve r  melhor  com as out ras 
pessoas e  com nosso p laneta .   



Resumindo

Nós, os seres humanos, devemos preservar e melhorar o 
mundo em que vivemos. Por isso, devemos viver de uma 
maneira nova, usando as boas coisas que já temos hoje.

As pessoas de outros países, línguas, costumes e religiões 
podem nos ajudar. Assim poderemos conhecer novos modos 
de viver e tratar outras pessoas.

Nos empenharemos para superar as situações difíceis.

Se nos unirmos, nós melhoraremos muito o mundo, porque 
todos nós somos úteis e podemos ajudar uns aos outros.

Faremos estes esforços para que digam de nós: “Eles 
querem viver de outra forma”, “ Eles estão se empenhando 
em viver em paz” e “Eles acreditam que um outro mundo 
é possível”.





Vamos br incar  de c r ia r
um mundo melhor?  

Anote aqui suas ideias de tudo que você viu no livro e 
pode fazer junto com seus amigos:



Desenhe aqui :



Desenhe aqui :
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